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Andreas Pereira iniciou, ontem, o ciclo como jogador
do Flamengo. Apresentado pelo rubro-negro, o meia
rasgou elogios ao novo clube. “A estrutura não deve a
nenhum clube da Europa. Tenho tudo o que preciso
aqui”, destacou omeio-campista, que vai utilizar a
camisa 18. Regularizado na CBF, ele pode estrear
amanhã, contra o Grêmio, pela Copa do Brasil.

Fla apresentaAndreas
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Com260atletas,oBrasil inicia,hoje,odesafiodesemanternoTop-10comopotênciaparalímpica.Cerimônia
deabertura teráPetrúcio Ferreira, doatletismo, e EvelynOliveira, dabocha, comoporta-bandeiras dopaís

»SÉRIE A
O Bragantino voltou ao G-4 do
Campeonato Brasileiro. Ontem, o
time paulista pulou para o
quarto lugar ao vencer o
América-MG, por 2 x 0, com gols
de Ytalo e Gabriel Novaes.

»SANTOS
Após anunciar o centro-avante
Léo Baptistão, no sábado, o
Santos voltou ao mercado para
reforçar o ataque. Ontem, o
Peixe confirmou a chegada de
Diego Tardelli, ex-Atlético-MG.

»CORINTHIANS
O lateral-direito Fagner virou
motivo de preocupação no
Corinthians. Após sair de campo
lesionado no domingo, o jogador
não treinou, ontem, e virou
dúvida para os próximos jogos.

»CARILLE
Um dia após a derrota na final
da Liga dos Campeões Árabes, o
técnico Fábio Carille foi demitido
do Al Ittihad, da Arábia Saudita.
Com a saída, o ex-Corinthians
está livre no mercado.

»ARGENTINA
Mesmo sem estrear no PSG,
LionelMessi foi convocado para
defender a Argentina na rodada
tríplice das Eliminatórias. Entre os
jogos, está previsto um reencontro
com o Brasil e Neymar.

»TÊNIS
Os tenistas do Brasil evoluíram
no ranking da ATP e daWTA. Na
atualização de ontem, o destaque
foi Luisa Stefani. Ela subiu para o
17º lugar, o posto mais alto já
ocupado por uma brasileira.

BRASILEIRÃO

Flu freia série de
vitórias do Galo

8º
lugar

MelhorposiçãodoBrasil na
históriados JogosParalímpicos
naRio-2016: 72medalhas,

sendo 14deouro, 29deprata e
29debronze

MAÍRA NUNES

P a s s a r am -se 16 dias
desde que a chama
olímpica dos Jogos de
Tóquio-2020 foi apaga-

da no Estádio Nacional do Ja-
pão. Tempo suficiente para co-
locar o sono em dia e bater
aquela saudade das semanas
cheias de torcida, emoção e ins-
piração proporcionadas por
atletas e equipes. Quem quiser
reviver essa mistura de senti-
mentos pode preparar o des-
pertador. A cerimônia de aber-
tura das Paralimpíadas é hoje, a
partir das 8h (de Brasília), com
os medalhistas paralímpicos
Petrúcio Ferreira, do atletismo,
e Evelyn Oliveira, da bocha, co-
mo porta-bandeiras do Brasil. O
desfile será transmitido ao vivo
pela TV Brasil e pelo SporTV2.
Uma das principais potên-

cias do esporte paralímpico, o
Brasil visa manter-se no Top 10
do quadro geral de medalhas
em Tóquio. Na Rio-2016, o país
ficou na oitava posição, com 72
medalhas, sendo 14 de ouro, 29
de prata e 29 de bronze. Recor-
de de pódios em uma mesma
edição do evento. Mas o fator
casa influenciou no sucesso.
Um ponto importante foi ter a
maior delegação do país na his-
tória dos Jogos Paralímpicos,
com 286 atletas (incluindo atle-
tas-guia, calheiros, goleiros e
timoneiros), por ser país sede e
ter vagas garantidas em todas
as modalidades.
Na edição anterior, o Brasil

levou 178 representantes a Lon-
dres-2012. Agora, em Tóquio-
2020, serão 260, sendo 164 ho-
mens (63%) e 96 mulheres
(37%). Se contarmos com a co-
missão técnica, médica e admi-
nistrativa, o Time Brasil abarca
435 pessoas. O aumento da par-
ticipação das representantes fe-
mininas em todas as modalida-
des paralímpicas é um dos pila-
res do planejamento estratégico
do Comitê Paralímpico Brasilei-
ro (CPB) para o próximo ciclo
visando os Jogos de Paris-2024.
A meta é ocupar todas as vagas
femininas que serão disponibi-
lizadas para o evento. Neste
ano, não foi possível alcançar a
marca na capital japonesa por-

que o basquete feminino não
conseguiu a classificação.

Caça àsmedalhas
Comapromessademuitasme-

dalhas,oBrasilcomeçaaentrarem
açãonasParalimpíadaspelasqua-
drasdegoalball. Comobrasiliense
LeomonMoreno entre os desta-
ques, a SeleçãoBrasileiramasculi-
naestreia contra aLituâniananoi-
te de hoje, às 21h (de Brasília). O
elenco comandado pelo técnico
AlessandroTosimestánoGrupoA
epega, ainda, JapãoeEstadosUni-
dosnafasedeclassificação.Aequi-
pe vemdeuma trajetória esperan-

çosanabuscapeloouroinéditoem
Tóquio-2020. A equipe subiu ao
pódio nas duas últimas edições
dos Jogos: prata emLondres-2012
ebronzenaRio-2016.
Hoje, também começam as

disputas do tênis de mesa. Na
modalidade, oBrasil entra emce-
na a partir de 21h com Jennyfer
Marque, Danielle Rauen, David
Andrade, Marliane Santos e Luiz
Filipe Manara. Outra promessa
demuitasmedalhas para a dele-
gação verde-amarela noprimeiro
dia oficial de competições é a na-
tação. Daniel Dias (classe S5), o
maior nome do Brasil no esporte
paralímpico, integra a segunda

modalidade com omaior núme-
ro de representantes brasileiros,
atrás apenas do atletismo.
Dono de 24medalhas em três

edições dos Jogos, DanielDias é o
atleta commais pódiosnahistória
doBrasil, sendo 14 para receber a
medalha de ouro, sete de prata e
três de bronze. Aos 33 anos, o na-
dadorpaulistamiraaaposentado-
ria, após competir em seis provas
no Centro Aquático deTóquio e
comumdesafio inédito. Uma re-
classificação realizada a partir de
2018 combase emnovas estraté-
gias colocounamesmadisputado
brasileiro adversários que, antes,
estavamemclassesacimadadele.

Os reflexos foram percebidos
nos tempos dentro dapiscina, co-
mo os seis recordesmundiais de
Daniel batidos por novos nomes
daclasseS5.Aindaassim,opaulis-
tapretende sedespedir emgrande
estilodasParalimpíadas.Asquatro
vezes em que subiu ao pódio no
Mundial deNatação Paralímpico
de Londres-2019mostramque ele
ainda tempiquepara sermais ve-
loz do que as adversidades. Carol
Santiago (S12), Phelipe Rodrigues
(S10)eobrasilienseWendellBelar-
mino (S11) são outros nomes que
prometembrigar pormedalha na
piscina.Os Jogos serãodisputados
até5desetembro.

Sábado (28/8)
17h Sport x Chapecoense
19h Santos x Flamengo
21h Palmeiras x Athletico-PR
21h Grêmio x Corinthians
Domingo (29/8)
11h América-MG x Ceará
16h Juventude x São Paulo
18h15Atlético-GO x Internacional
20h30 Bragantino x Atletico-MG
Segunda-feira (30/8)
19h Fluminense x Bahia
21h30 Fortaleza x Cuiabá
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PP JJ VV SSGG
1. Atlético-MG 38 17 12 14
2. Palmeiras 32 17 10 8
3. Fortaleza 32 17 9 11
4. Bragantino 31 17 8 10
5. Flamengo 28 15 9 12
6. Corinthians 24 17 6 1
7. Atlético-GO 24 17 6 -2
8. Ceará 24 17 5 2
9. Athletico-PR 23 16 7 3
10. Internacional 22 17 5 0
11. Santos 22 17 5 0
12. São Paulo 21 17 5 -5
13. Juventude 20 16 5 -5
14. Cuiabá 20 17 4 -1
15. Bahia 18 17 5 -8
16. Fluminense 18 16 4 -5
17. Grêmio 16 16 4 -5
18. Sport 15 17 3 -6
19. América-MG 15 17 3 -9
20. Chapecoense 6 17 0 -15 Re

ba
ixa

do
s

Lib
er
ta
do
re
s

Acabou a histórica série de vi-
tórias do Atlético-MG na Série A
doCampeonato Brasileiro.Mas o
resultadocontraoFluminense,na
noite de ontem, não foi dos piores
para o líder da competição nacio-
nal. Após sair atrásdomarcador, o
time alvinegro buscou o empate,
por 1 x 1, em São Januário, no Rio

de Janeiro, empartida válida pelo
encerramentoda17ª rodada.
O Flu abriu o placar ainda no

primeiro tempo, quando o ata-
cante Fred converteu umpênalti
cometido por Hulk. Como gol, o
camisa nove do tricolor carioca
igualou Romário como segundo
maior artilheiro da história do

Brasileirão, com154bolasnarede.
Naetapa final,EduardoSashasaiu
do banco de reservas paramarcar
umbonitogol edeixar tudo igual.
Com o resultado, o Atlético-

MGperdeu a chance de estabele-
cer outra marca inédita e se tor-
nar, de forma isolada, o detentor
do recordede vitórias seguidasna
SérieAdesdeaadoçãodosistema

de pontos corridos, na tempora-
da de 2003. Antes do tropeço no
Rio, foramnove triunfos consecu-
tivos—mesmonúmero alcança-
do pelo também recordista Inter-
nacional na temporada2020.
Mesmo assim, Sasha fez ques-

tãodecomemoraroresultado lon-
gedeBeloHorizonte. "Infelizmen-
te, não conseguimos a 10ª vitória
seguida,masoimportanteéconti-
nuar sempre pontuando. Sabe-
mosdaqualidadedoFluminense.
Comcerteza, esse ponto vai fazer
diferença lá na frente", analisou o
autor do gol atleticano, que rece-
beu cartão amarelono fimdo jogo
aoreclamardaarbitragem.
“Precisamos de uma retoma-

da no Brasileirão. Vínhamos de

três competições, ficamos sobre-
carregados. Temos que focar um
pouco no Brasileiro para encos-
tar na partida de cima”, ressaltou
o atacante Fred, fazendo questão
dedarmais valor aosobjetivosdo
tricolor na temporada do que ao
recorde pessoal alcançado.
FluminenseeAtlético-MGvol-

tam a se enfrentar na quinta-fei-
ra, às 21h30, pelas quartas de fi-
nal da Copa do Brasil. O jogo será
noEstádioNiltonSantos. Pela 18ª
rodada do Campeonato Brasilei-
ro, o Galo visita o Bragantino, no
domingo, no Nabi Abi Chedid. O
jogo em Bragança Paulista está
marcado para 20h30. Na segun-
da-feira, às 19h, o tricolor recebe
oBahia, noMaracanã.

A tocha voltará a ser atração na capital japonesa 16 dias depois do encerramento dos JogosOlímpicos: evento contará com4.537 atletas em22 esportes até o próximodia 5 de setembro

Kazuhiro Nogi/AFP
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